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Contexto global 2026 a 20230

BRASIL EM DESTAQUE - Escala territorial em foco: municípios, estados, consórcios, povos indígenas,
comunidades tradicionais, periferias, organizações sociais e universidades aparecem como parte da
capacidade nacional de implementação.

 TRANSIÇÃO de uma Governança Sem Governo,  para uma Governança Complexa, para uma
GOVERNANÇA INCLUSIVA E MAIS PARTICIPATIVA. 

Retomada dos ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL: CNODS, dos conselhos, conferências e espaços de
participação social é parte da reconstrução da capacidade pública de ORQUESTRAR a Agenda 2030.

Reta final da Agenda 2030: DESAFIOS no nível de implementação GLOBAL e CONTEXTO DE POLICRISES
CONFLITOS, MILITARIZAÇÃO, EMERGÊNCIA CLIMÁTICA, DESIGUALDADES.



Implementação dos ODS
Cenário global

Com progresso
insuficiente

47,5%

Em progresso
adequado

34,7%

Em regressão
17,8%

Em progresso adequado: 18% no rumo + 17% com
progresso moderado
Com progresso insuficiente: 31% com ganhos
marginais + 17% sem avanço
Em regressão: abaixo da linha de base de 2015

Base de monitoramento: Relatório da ONU



A Comissão Nacional para os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (CNODS) é um órgão criado
para coordenar e promover a implementação da Agenda

2030 no Brasil.

Criado pelo DECRETO nº 11.704, de 14 de setembro
de 2023 — Órgão consultivo conjunto subordinado à

Secretaria-Geral da Presidência da República.

Composto por:
42 representantes do governo

42 representantes da sociedade
civil

Garantir a participação de representantes
do governo local no processo de tomada
de decisão.



Inserção Internacional do Brasil
1.Mecanismos de Implementação

Liderança brasileira em agendas globais voltadas ao combate à fome e à
pobreza, ação climática e redução das desigualdades;

Lançamento da Aliança Global contra a Fome e a Pobreza como mecanismo de
cooperação internacional;

Presidência brasileira do BRICS sob o lema "Fortalecendo a Cooperação do
Sul Global para uma Governança mais Inclusiva e Sustentável";

Fortalecimento da OTCA, com realização da Cúpula da Amazônia e integração
regional amazônica.

Avanço de agendas como:
bioeconomia;
cooperação Sul-Sul;
financiamento e justiça tributária internacional;
construção do Painel Internacional sobre Desigualdade;
transição ecológica e justiça climática.



Inserção Internacional do Brasil
2.Participação Social

Realização do primeiro G20 Social, ampliando a participação da sociedade
civil nos processos decisórios globais;

Organização dos Diálogos da Amazônia com participação social, povos
indígenas, juventudes e movimentos sociais;

Convocação do Mutirão Global para a Ação Climática como proposta de
cooperação internacional e mobilização coletiva;

Realização da COP30 na Amazônia, com foco em:
justiça climática e socioambiental;
implementação;
combate às desigualdades;
calor extremo;
participação social.



Negociações
Climáticas

COP 30
Balanço Ético Global

Justiça Climática

Raça e Gênero

O documento final reafirmou a meta de limitar o aquecimento global a
1,5°C, fortalecer adaptação climática e ampliar mecanismos de
financiamento climático. 

Pela primeira vez, documentos oficiais da COP mencionaram
explicitamente afrodescendentes, além de reforçar direitos indígenas,
equidade intergeracional e proteção de populações vulneráveis.

O Plano de Ação de Gênero de Belém (2026–2034) consolidou linguagem
sobre gênero, raça e interseccionalidade, reconhecendo impactos
desproporcionais sobre mulheres negras, indígenas, quilombolas e
periféricas. 



Mutirão Global
COP30

COP 30
Balanço Ético Global

Cesta de Soluções

Legado político

Mobilização internacional com participação de governos, sociedade civil e
territórios locais, conectando soluções de adaptação, restauração
ecológica e transição justa.

Apresentação de experiências replicáveis em resiliência climática, combate
ao desmatamento, restauração florestal, cidades resilientes e soluções
baseadas na natureza.

Consolidação da COP30 como a “COP da implementação”, fortalecendo a
ligação entre clima, combate às desigualdades e Agenda 2030.



Relatório Nacional Voluntário

A Comissão Nacional dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (CNODS) é responsável pela coordenação e
elaboração do Relatório Nacional Voluntário (RNV).

O Brasil realizou seu segundo Relatório Nacional Voluntário
em 2024 e apresenta, em 2026, seu terceiro relatório. 

SÍNTESE das melhores experiências que estão em curso no
Brasil, em relação aos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), além do ODS 18 – Igualdade Étnico-Racial -
destacando as políticas e programas implementados.

2024

2026



Narrativa Ideias Principais

Mensagem do Brasil em 2026

ENGAJAMENTO multissetorial e multinível para
uma implementação justa e engajada dos ODS.

FOCO no combate às desigualdades com
perspectiva transversal e interseccional, de
territorializção, parceria e defesa do multilateralismo.

O Brasil apresenta uma riqueza de iniciativas, mas
ainda precisa converter essa diversidade em maior
coerência entre planejamento, orçamento, dados,
governança, financiamento e territorialização.

O Desenvolvimento Sustentável Inclusivo está no
DNA do Brasil para a implementação da Agenda
2030.

AVANÇO da adesão declaratória para o mutirão de
implementação da Agenda 2030. 

TERRITORIALIZAÇÃO DOS ODS pela incorporação dos
múltiplos atores - criam linguagem comum, entram em
planos, painéis, conselhos, compras públicas,
instrumentos, relatórios locais, dados desagregados,
metas nacionais e gestão.

AGENDA 2030 é AGENDA DE ESTADO: arquitetura
complexa, multissetorial e multinível que envolve CNODS,
PPA 2024-2027, nacionalização das metas, ODS 18,
Plataforma ODS Brasil, PPA Aberto, participação social,
capacidades locais e cooperação internacional.



Relatório Nacional Voluntário
Resiliência e Cidades Sustentáveis

No contexto de Programas Federais, o AdaptaCidades (Programa Cidades Verdes e Resilientes)
foi destacado o apoio a estados e municípios no desenvolvimento de planos de adaptação
climática, com critérios de seleção baseados em risco climático e vulnerabilidade populacional
No PPA 2024-2027 foram destacadas entregas do Novo PAC, eixo Cidades Sustentáveis e
Resilientes

A dimensão de sustentabilidade e resiliência em cidades é central no relatório, diante do
enfoque territorial. O reconhecimento do nível local e do papel de governos subnacionais e
organizações territoriais é destacado, assim como a relevância de considerar as diferentes
capacidades e regionalidades.

Consulta pública: a localização da Agenda 2030 no Brasil opera por múltiplas portas de entrada (gestão
municipal, em estados, consórcios, arranjos regionais e instituições territoriais)
Destaque para agendas ligadas com resiliência territorial, como saúde, educação, saneamento,
alimentação, clima, resíduos e proteção social
Agenda 2030 como caminho para promoção de resiliência através da articulação de redes, capacidades,
participação, formação, articulação regional, produção de dados e monitoramento. 



Implementação dos ODS
Cenário global x Cenário brasileiro

Com progresso
insuficiente

47,5%

Em progresso
adequado

34,7%

Em regressão
17,8%

Em progresso adequado: 18% no rumo + 17% com
progresso moderado
Com progresso insuficiente: 31% com ganhos
marginais + 17% sem avanço
Em regressão: abaixo da linha de base de 2015

Base de monitoramento: Relatório da ONU

RNV 2024 RNV 2026

0 10 20 30 40 50

Metas em situação positiva

Metas não avaliáveis

Base de monitoramento da Plataforma ODS Brasil (IBGE)
330 Indicadores
145 produzidos
123 em análise/construção
51 sem dados
11 não se aplicam



Criação da Comissão
Municipal para os ODS

Elaboração de um
diagnóstico da

situação

Implementação do
Plano de Ação

Alinhar as políticas
municipais com os

ODS

Elaboração do
Relatório Local

Voluntário

Conferências locais:
Cidades, estados e

organizações da
sociedade civil

Palco Digital:
ampliação da

participação do
público em caráter

consultivo

Conferência Nacional:
Consolidação e

validação de
propostas

Efeitos Indutores do RNV
Territorialização e Participação Social

Meu Município pelos ODS Conferência Nacional ODS
Promove a implementação local da Agenda 2030, incentivando os
municípios a assumirem compromissos voluntários para alinhar a

governança local aos ODS

Um amplo processo democrático e estratégico para a implementação
efetiva dos ODS em nível local e a promoção da educação dos cidadãos

sobre a Agenda 2030



O papel social das universidades públicas brasileiras
na implementação dos ODS

Traduzir normas globais para o contexto local: atuar como intermediários, traduzindo
normas globais para atender às demandas locais.

Inovar em resposta às demandas sociais: produzir soluções inovadoras em resposta às
demandas sociais, ambientais e econômicas nacionais e locais.

Transferir conhecimento: transferir e compartilhar conhecimento científico e técnico e
experiência com toda a sociedade.

Analisar criticamente os indicadores: analisar criticamente e elaborar seus próprios
indicadores para avaliar e monitorar os processos de implementação da agenda.

A)

B)

C)

D)



Estabelecer bases para uma educação de qualidade: estabelecer as bases para uma
educação de qualidade autêntica em termos teóricos e práticos em todos os níveis de
ensino.

Promover a inclusão social: promover a inclusão social por meio de práticas que
atendam a diversas classes sociais, grupos étnico-raciais, identidades culturais e
gêneros

E)

F)

O papel social das universidades públicas brasileiras
na implementação dos ODS



Obrigado!
thiago.galvao@presidencia.gov.br 

comissaonacional.ods@presidencia.gov.br 
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